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Se bem nos recordamos, já 

em tempos nos referimos com 
justificada estranheza, ao facto 
de, na organização das con
tas municipais, figurarem 
verbas de despesa muito im
portantes sob a rubrica có
moda mas de difícil e arriscada 
interpretação de «outros melho
ramentos».

No melindroso assunto de 
prestação de contas públicas, 
é indispensável, para salva
guarda da honorabilidade de 
quem as presta, e para demons
tração absoluta (la legalidade 
rigorosa com que a adminis
tração foi exercida, uma meti
culosa discriminação e uma 
grande clareza.

Ninguém põe em dúvida, nem 
podia pôr, entenda-se bem, a 
honestidade de todos quantos 
possam ter tido ou tenham 
qualquer responsabilidade na 
ordenação das despesas muni
cipais. Num meio como este 
tão restrito em que todos nos 
conhecemos uns aos outros, a 
honra de cada um não está 
sujeita a provas que dependam 
de uma melhor ou pior inter
pretação da forma como se 
cumprem ou devem cumprir 
as regras impostas pelas leis 
de administração pública. Mas 
não basta que a mulher de 
César seja honesta, é indispen
sável também que o pareça.

Pela relação das despesas 
pagas nos últimos 4 anos refe
rentes às freguesias rurais, que 
foi apresentada na última ses
são do Conselho Municipal, por 
solicitação de um dos seus 
membros, verifica-se que o 
gasto total nessas freguesias 
atingiu a verba de 4.987.614 
escudos.

Relativamente ao saldo das 
receitas municipais que fica 
depois de pagas as despesas 
obrigatórias, a verba de cerca 
de 5 mil contos acima referida, 
mesmo não esquecendo que ela 
respeita a 3  anos mais os 9 
meses do ano corrente, não 
pode deixar de ser notada como 

4 muito importante. Ela põe em 
evidência o carinho muito espe
cial e louvável que as verea 
ções têm tido pela população 
das nossas aldeias e merece, 
por isso e por muitas outras 
considerações, pm esforço de 
análise da parte de todos os 
munícipes, que à escrupulosa 
consciência dos edis convém 
de todas as maneiras facilitar.

Pelos dados constantes da 
aludida relação algumas obser
vações nos são possíveis.

Verifica-se, por exemplo, que, 
durante todo o tempo de perto 
de 4 anos a que a relação res-
Íieita, houve duas freguesias, 
nfantas e Gominhães, com as 

quais nada se gastou. Houve 
uma, a de Santo Estêvão de 
Briteiros, na qual apenas se 
dispendeu, em 1947, a quantia 
de 900 escudos, nada tendo 
recebido nos anos seguintes. 
Com verbas entre 1 e 10 con
tos foram contempladas i 3 
freguesias; entre 10 e 20 con
tos, 11 freguesias; entre 20 e 
5 o, 16 freguesias; entre 5 o e 
100, i3  freguesias; entre 100 
e i 5 o, três e entre i 5o e 200 
outras três.

Durante o mesmo período 
de tempo, gastou-se na fregue
sia de Creixomil 201 contos; 
na de Santa Maria de Airão, 
2 3 1 contos; na de Silvares, 2 3 2  
contos; na de S. Jorge de Se- 
lho, 3 14 contos; em Vizela, 
65o contos e 540 escudos; nas
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Taipas, 8 o3 contos e 5 2 0  es
cudos.

Estas 6 povoações absorve
ram 2.432 contos dos 4.987 
contos gastos no conjunto de 
todas elas, ou seja quase 49 % 
da despesa total.

Salientando Vizela e Taipas 
nelas compreendidas, verifica- 
-se que nestas duas únicas, o 
gasto foi de 1.454 contos, ou 
seja 20 */o da despesa com to
das e 00 % do dispêndio com as 
6 mais contempladas, incluin
do-se, é claro, elas próprias.

Seriainteressantíssimoconhe- 
cer-se qual o critério que justi
fica estas disparidades.

Ainda sobre as povoações de 
Vizela e Taipas, notamos que 
o dispêndio com a primeira em 
1946 foi de 5 o contos, em 1947 
419 contos, em 1948, 124 con
tos e nos 9 meses do ano cor
rente, 57 contos, desprezando 
os quebrados, enquanto que, 
com as Taipas, e no mesmo 
período o dispêndio foi, res- 
pectivamente, de 9, 29, 287 e 
470 contos.

Sabe-se que as despesas de 
electrificação em i 3 freguesias 
importaram era 648 contos, 
avultando entre elas a de Santa 
Maria de Airão com 191.500$ 
e a de Silvares com 136.490$, 
seguindo-se-lhes, já de longe, 
a de Castelões com 6 i.5 5 o$oo, 
a de Creixomil com 5 8 .5 oo$oo 
e as de S. Lourenço e S. Mar- 
tinho de Sande com 90 contos, 
45 cada.

Continuando a análise, veri- 
fica-se que o gasto com vias 
de comunicação, fontenários, 
lavadouros, escolas e cemité
rios foi de 2.675 contos.

Sabe-se também que na cons
trução de estradas, rubrica 
mencionada à parte na relação 
a que aludimos, se gastaram 
624 contos.

Mas não podemos ir mais 
longe, porque da verba impor
tantíssima que resta para ana
lisar, superior a 1.664 contos, 
apenas nos dizem que foi gas
ta ... em «outros melhora
mentos» !

Que outros melhoramentos 
serão esses, depois de excluí
dos os já citados de vias de 
comunicação, fontenários, lava
douros, electrificação, escolas, 
cemitérios e construção de 
estradas ?

Se tentarmos, pondo de parte 
as rubricas acima mencionadas, 
descobrir, dentro do quadro 
legal a que a actividade muni
cipal é forçada a restringir-se, 
em que possam ter consistido 
esses «outros melhoramentos», 
vemo-nos sèriamente embara
çados.

As atribuições da Câmara 
distribuem-se por qnatro sec
ções: fomento, abastecimento 
público, cultura e assistência e 
salubridade pública.

Se procurarmos no âmbito 
das funções de fomento, as 
únicas despesas possíveis se
riam as seguintes: estabeleci
mento de serviços públicos de 
transporte colectivo; experiên
cia e introdução de novas cul
turas ; exposições agrícolas, 
pecuárias e industriais; lim- 
pesa das povoações e asseio 
exterior dos edifícios; criação 
de parques, jardins e mira
douros ; e propaganda de bele
zas naturais e artísticas.

Não consta que nos últimos 
quatro anos alguma coisa se 
tenha feito nas nossas aldeias, 
classificável em qualquer dos 
sectores qua ficam apontados. 

Passando ao abastecimento

0 Senhor Comendador

Albano de Sousa Guise
::: :::

foi homenageado na sua Terra  
pelos seus conterrâneos e admiradores

A  cidade de Guimarães, p or  intermédio dos seus valo
res m ais representativos, prestou , na pretérita segunda
-feira, um a significativa hom enagem  a  um dos seus filhos

Na altura da entrega das insígnias, rendo-se os Srs, Governador 
Civil e Presidente da Câmara juntos do homenageado.

mais prestimosos, 0 Sr. A lbano de Sousa Guise, a  quem  
fo ra m  entregues, pelo ilustre Governador Civil do D is
trito, representante do Governo da N a ção , as insígnias 
do g rau  de Com endador da  Ordem de Benem erência , 
com que f o i  g a lard oad o , como prém io pelos seus actos de 
filantropia.

A  imposição dessas insígnias, que traduzem 0 reconhe
cimento de tantos que têm beneficiado dos nobilíssimos 
gestos de benem erência de A lbano de Sousa Guise —  
os velhinhos dos Asilos e  dos A lbergues , as crianças dos 
nossos orfanatos, os doentes pobres dos nossos hospitais, 
não esquecendo a  nossa Penha encantadora, cujo engran-

público, apenas se oferece como 
presumível a venda de carnes 
verdes, o estabelecimento de 
feiras e mercados e o de cen
trais leiteiras. Temos a cer
teza de que em nada disto se 
gastou um centavo.

Na secção de cultura- seria 
para conjecturar a criação de 
bibliotecas populares, a cons
trução de ginásios e piscinas, 
a realização de festas popula
res, a erecção de monumentos; 
e na da assistência, o interna
mento de alienados, a hospita
lização de doentes e socorro 
aos mendigos; finalmente pelo 
que concerne a salubridade 
pública, ainda poderíamos pen
sar nas redes de esgotos, remo
ção e despejo de lixos, cons
trução de balneários e obras 
de saneamento.

Quais destes melhoramentos, 
e mais não cabem nas possi
bilidades legais da Câmara, 
serão os tais... «outros» em 
que se absorveram 1.664 con
tos ?

Esta verba representa mais 
de 3 3  quer dizer, mais de 
um terço da importância total

dispendida em todas as fregue
sias rurais do concelho, ex
cluindo a construção de estra 
das.

Em Vizela, numa despesa 
total de 6 5 o contos, 490 con
tos, ou seja mais de 75 %i 
foram gastos em. . .  outros 
melhoramentos!

Nas Taipas, numa despesa 
total de 8 o3 contos, foram gas
tos 540 contos, ou seja mais 
de 67 */0, em... outros melho
ramentos !

Ninguém pretenda descobrir 
nestas nossas observações um 
vislumbre sequer de descon
fiança sobre a honestidade dos 
responsáveis. Justamente e ain
da sobretudo porque fazemos 
justiça à probidade de todos, 
é que nos atrevemos a acon
selhar e pedir mais clareza, 
maior precisão e uma grande 
publicidade a respeito de tudo 
que se relacione com a aplica
ção das receitas do município.

Assim procedendo, só temos 
no pensamento o bem da terra 
e o bom nome de quem a admi
nistra.> „

PO EN TE
P I à c i d a m e n t e , c o m o  m o r r e  o  j u s t o ,
Nu m ê x t a s e  d e  f é  e  d e  m a g i a ,
V a i - s e  e x t i n g u i n d o  0  s o l ,  f i n a n d o  0  d i a ,  
No  a d e u s  s a u d o s o  d e  q u e m  p a r t e  a  c u s t o .

Um f a d o  t ã o  a u s t e r o  q u ã o  v e t u s t o  
T r a ç a - l h e  a  m e s m a  r o t a  d i a  a  d i a ,
P o r  e n t r e  l a i v o s  d ’ o i r o  d e  p o e s i a ,
Nu m h i n o  d e  l o u v o r  p e r e n e  e  a u g u s t o .

O f n o i t e ,  a d o r o  a  p a z  d o  t e u  m i s t é r i o ,
No  d o c e  l e n i t i v o  e  r e f r i g é r i o  
D a  t r e v a  a d o r m e c i d a ,  a o  s o l  p o e n t e  ! . . .

E  f a l o  à  e s t r a n h a  v o z  d o  c a m p a n á r i o :
0 ' c o r a ç õ e s  e m p r e c e ,  a n t i f o n á r i o  
D e  a m o r ,  c a n t a i  0  V e r b o  e t e r n a m e n t e  ! . . .

Vale de Bouro, ~
Setembro de 1 9 4 9 . M E N D E S  S I M Õ E S  .

decimento muito lhe deve tam bém , — fo i ,  na sua singeleza, 
bem eloquente pelo número das representações, entre as 
quais notamos os rapazinhos das nossas Oficinas de S. Jo sé , 
as meninas do Asilo de Santa E stefân ia , os «m iúdos» 
irrequietos da Creche e os simpáticos velhinhos dos Asilos 
de M endicidade.

D esde o pobre ao  rico , da criança ao homem mais 
categorizado no m eio , tudo compareceu p ara  com a  sua 
presença d izer: Bem  h a ja , Sr. Sousa Guise, protector e 
Amigo dos infelizes da sua Terra que tanto lhe q u ere !

A Sessão Solene
A sessão solene de homenagem 

efectuou-se às 18 horas no salão nobre 
dos Paços do Concelho, perante nu
merosa e selecta assistência entre a 
qual nos foi possível tomar nota dos 
seguintes nomes:

Dr. João Rocha dos Santos. Juiz da 
Irmandade da Penha; Prof. José Luís 
de Pina, Presidente da Junta de Tu
rismo ; Comendador P.« Augusto 
Borges de Sá, Presidente das Ofici
nas de S. Jo sé ; Vice-Prior da Ordem 
de S. Domingos e Juiz da Irmandade 
de S. Crispim ; Comendador Alberto 
Pimenta Machado, P.° José Carlos 
Simões de Almeida, Vice-Ministro da 
Ordem de S. Francisco e Director do 
Internato Municipal; Dr. Alberto 
Ribeiro de Faria, Director Clínico do 
Hospital da Misericórdia ; Professor 
Mário Meneses, Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia e Director 
da Casa dos Pobres; P.e António 
de Araújo Costa, Arcipreste; Alfe
res Morgado, Comandante da G. N. 
R , ; Dr. Artur Ribeiro de Faria, Dr. 
Adelino Ribeiro Jorge, Dr. Armando 
Teixeira de Faria, Dr. José Maria de 
Castro Ferreira, Dr. Fernando Lopes 
de Matos Chaves, Dr, Henrique dos 
Santos, representante do Reitor do 
Liceu de Martins Sarmento; Manuel 
Alves de Oliveira, representante da 
Sociedade Martins Sarmento; Cng.° 
Alexandrino Mendes de Almeida, Co
mandante dos Bombeiros Voluntários 
de Guimarães , P.* António Alberto 
Ribeiro, Director das Oficinas de S. 
José ; P.* Avelino Pinheiro Borda, 
P.* Luís Gonzaga da Fonseca, Oas- 
par Ferreira Paúl, Alberto Costa, An
tónio Alberto Pimenta Machado, Al
berto Pimenta Machado Júnior, Do
mingos Mendes Fernandes, Braulio 
Teixeira Carneiro, José Gilberto Pe
reira, António José Pereira Rodrigues, 
Presidente da Direcção do Asilo de 
Santa Estefânia; José de Oliveira Pin-

ESTA GRAVURA MOSTRA BEM 
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to, José R drigues Guimarães, Jeró- 
nimo Sampaio, Benjamim de Matos, 
Tenente Álvaro Martins de Campos, 
Tenente Alberto Carvalho de Melo, 
Manuel de Freitas Guimarães, João 
Mendes Fernandes, Piior da Ordem 
do Carmo e representante da Junta 
da Freguesia da Oliveira; Eduardo 
de Oliveira Machado, Presidente da 
Associação Fúnebre Vimaranense; 
Alberto Gomes Alves, representando 
o Rotary Club de Guimatães ; Eng.° 
Joaquim Ferreira Leão, João Teixeira 
de Aguiar, Manuel Paulino Ferreira 
Leite. Alfredo de Sousa Félix, Capi
tão Joaquim Ferreira Pedras, Salus- 
tiano Abreu Lopes, João António de 
Sampaio, que representava o Sr. An
tónio José Pereira de Lim a; Antó
nio Emílio da Costa Ribeiro, Presi
dente do Orémio do Comércio de 
Guimarães; Eng.° Eleutério Martins 
Fernandes, Eduardo Lemos Mota. 
Belmiro dos Santos Martins, José 
Fernandes Correia, José Ramos Ca- 
misão, Tesoureiro da Fazenda Pú
blica ; Luis Gonzaga Pereira, Pedro 
da Silva Freitas, Casimiro Martins 
Fernandes, José Maria Pinto de Al
meida, José Gomes de Oliveira, Amé
rico Ferreira, Conservador interino 
do Registo Civil; Eduardo Machado, 
Sebastião Mendes, Eduardo Leite de 
Faria, Aprígio Neves de Castro, João 
das Neves, Chefe da Secretaria da 
Câmara Municipal; Inácio Ferreira 
da Costa, que representava o Sr. 
Francisco Vilarinbo, de Lisboa; An-, 
tónio Alves Ribeiro Oomes de Abreu- 
António Pádua da Silva, represen, 
tando o Sindicato dos Metalúrgicos; 
Abílio de Almeida Carneiro, Julião 
Carneiro da Silva, Chefe dos C T T ; 
João de Deus Pereira, José Gualberto 
de Freitas, etc., etc., assim como nu
merosas Irmãs Hospitaleiras, e mui
tas senhoras.

O nosso Director representava 
além do nosso jornal os S rs .: Dr. 
Nuno Simões, de Lisboa; Comenda
dor Artur Cupertino de Miranda, 
do Porto e José Torcato Ribeiro Jú 
nior, desta cidade, que o incumbiram 
de tão grata missão.

Em volta da espaçosa sala nobre 
dos Paços do Concelho viam-se as 
internadas do Asilo de Santa Estefâ
nia, os internados das Oficinas de 
S. José e, ainda, alguns vèlbinhos 
dos Asilos de Mendicidade dos San
tos Passos, da Misericórdia e de S. 
Domingos e os petizes da Creche de 
S. Francisco, nota enternecedora no 
meio daquele ambiente de sincero 
reconhecimento.

A imposição das insígnias
Quando o homenageado, acompa

nhado peio Sr. Presidente da Câmara 
e outras individualidades deu entrada 
na sala, que estava repleta de pessoas, 
ouviu-se uma estrondosa salva de 
palmas.

Constituída a Mesa pelo Chefe do 
DistJito, Sr. Major Nery Teixeira, 
que tinha à sua direita os Srs. Albano 
de Sousa Guise, Dr. João Rocha dos 
Santos, Juiz da Irmandade da Penha 
e Prof. Mário de Sousa Meneses, 
Provedor da Santa Casa da Miseri
córdia e à esquerda os Srs. João M. 
Rodrigues Martins da Costa, Presi- 
deute da Câmara Municipal; P.* 
António de Araújo Costa, Arcipreste

*
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0 Parque do Castelo! A g u a s  p a s s a d a s * . .
E ’ inacreditável que tendo 

nós um projecto de aformo 
seamento, de valor excepcio 
nal, como aquele que concebeu 
o saudoso Engenheiro Duarte 
Pacheco para envolver o Cas
telo, a igreja de S . Miguel e 
os nobilíssimos Paços dos Du
ques de Bragança e Guimarães, 
tivéssemos feito, até hoje, e 
por arranques çie carro de bois, 
apenas aquele pouco que lá 
está, quando aliás Guimarães 
ganharia em loiros, com seme
lhante obra, um prestígio que 
lhe seria invejado por muitas 
terras notáveis do país.

Há indivíduos, sem óculos, 
que vêem pouco.

No seu inteligente plano de 
actividades para o ano de 1950, 
o senhor Presidente da Câ
mara Municipal apresenta a 
seguinte verba:

«Expropriação dos pré
dios (2.a fase) da Zona de 
Protecção dos Paços dos 
Duques de Bragança e Cas
telo, 250.000S00*.

Oxalá, senhor Presidente, 
oxalá!

Para que não aconteça a essa 
obra admirável de Guimarães 
o mesmo que aconteceu, por 
negligências de uns e esper
tezas de outros, à pavimentação 
da rua de Francisco Agra, 
onde nasceram os beneméritos 
e respeitáveis autores dos seus 
dias.

Guimarães, o centro do con
celho, é n.® 1 em toda a razão 
de progressos do Berço da 
Nacionalidade Portuguesa!

Fiel jupamento

João Mota Prego de Faria
Raa Pai* Galvãl, 2 —  Esquina Poente (Toural) 
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Radloloola Sera l-To m o o rafla  
Exam es ao dom icilio.

e Comendador Alberto Pimenta Ma
chado, Vereador Municipal, deu-se 
inicio à sessão.

O Sr. Dr. João Rocha dos Santos, 
em nome da Irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo da Penha, que 
pediu ao Senhor Qovernador Civil o 
patrocínio vindo do Ooverno para 
ser galardoado com a Comenda da 
Ordem de Benemerência 0 benemé
rito vimaranense Senhor Albano de 
Sousa Guise, afirma que desse modo 
se quis interpretar o sentir de todas 
as Casas de Caridade do Concelho, 
de que tem sido devotado benfeitor.

C afirmou:
«Albano de Sousa Guise não é só 

benemérito da Penha, é raais, muito 
mais, protector das crianças dos Asi
los e das Oficinas de S. José, amparo 
dos doentes que vão aos Hospitais e 
doa vèlhinbos que se albergam nas 
Casas de Assistência. E' ainda o 
benfeitor anónimo de muitas famílias 
pobres e necessitadas. E’ o Homem 
que tem sempre prodigamente aberta 
a sua bolsa para ocorrer às necessi
dades dos que precisam».

O orador pede ao Sr. Governador 
Civil para proceder à imposição das 
insígnias que representam o prémio 
que o Governo num acto de merecida 
justiça concedeu ao Senhor Albano 
de Sousa Guise.

A entrega das insígnias é feita pelo 
Chefe do Distrito ante aplausos, após
0 que umas meninas do Asilo de 
Santa Estefânia, em nome de todas 
as internadas daquela Casa, entrega
ram ao homenageado um formoso 
ramo de flores com a seguinte dedi
catória :

«Hoje que tão justa e bem mere
cida homenagem i  prestada a  Vossa 
Excelência querem as internadas 
do Asilo de Santa Estefânia ofere
cer estas rosas como testemunho de 
gratidão a  quem tem sido tão amigo 
dos pobres».

Seguidamente o Sr. Presidente da 
Câmara proferiu o seguinte discurso:

«A Câmara Municipal de Guima
rães, ao ter conhecimento da justa 
homenagem que o Ooverno da Na
ção prestou a um vimaranense que 
tão generosamente tem demonstrado 
um constante e desinteressado amor
1 sua terra natal, quis aproveitar esta 
ocasião para, públicamente, ihe pa
tentear num acto de merecida consa
gração, a sua admiração e o seu 
apreço.

O Comendador Albano de Sousa 
Guise bá muitos anos que saiu de 
Guimarães e foi aplicar a sua fecunda 
actividade em terras do Brasil, aonde 
justamente disfruta de elevado prea 
tígio, mercê de uma admirável per
sistência em trabalho honrado.

No Rio de Janeiro conquistou por 
si mesmo uma posição de destaque 
que o coloca entre as figuras mais 
prestigiosas do meio comercial e so
cial da Colónia Portuguesa, honran
do-se e honrando a sua Pátri|, Mas 
nem a distância que nos separa da 
Nação irmã, nem a posição elevada 
que conquistou, nem as comodidades

Era rapaz. Ainda vinha longe 
o áureo advento da mocidade. 
Rapazola, e já um parceiro da 
mesma idade me tentava a ir 
ao jo g o :

— Anda. . .  Com um vintém 
podem -te  s a ir . . .  vinte ou  
tr in ta ! . . .

Caramba 1 Tanta dinheira
m a !. . .

A roleta pataqueira ficava 
num botequim da Rua da 
Rainha. Entrava-se por uma 
porta travessa. Simplesmente 
eu não tinha coragem de lá 
entrar. Aquilo devia ser só 
para gente grande — para ho
mens. Eu era rapaz.

— Anda... Podes ter sorte!...
E lá penetrei na baiuca da

jogatina, rebocado por um 
parceiro da minha idade, da 
mesma rua e do meu sangue.

Tim idam ente, como quem 
pratica uma delinquência, um 
crime, faltou-me coragem para 
marcar o meu vintém no pano 
verde. Nem eu — o insipiente 
jogador, sabia como aquilo 
era 1 Passei, pois, a moeda às 
mãos do meu introdutor, já

1(
sem um impermeável

não pode ser visto com 
agrado.

Recorra à

CASA LARANJEIRO
Largo do Toural

com exclusivo da marca em
G U I M A R Ã E S

que porventura o dinheiro pode pro
porcionar 0 fizeram esquecer a terra 
que 0 viu nascer, pois é por demais 
conhecida a sua alma generosa de 
benfeitor das nossas Instituições de 
Caridade, às quais repetidamente vem 
fazendo, há muitos anos, valiosas 
ofertas.

A Penha, é-lhe devedora da mais 
devotada dedicação, e 0 seu (nome 
figura de há muito na galeria dos 
que mais a têm acarinhado.

O Comendador Albano de Sousa 
Ouise tem sido um exemplo vivo das 
nobres tradições dos Portugueses do 
Brasil que nunca mais esquecem a 
sua Pátria, a sua fam ília ...

Foi esta a razão que levou o Mu
nicípio de Guimarães a abrir de par 
em par as suas portas, para, com a 
solenidade própria, se associar aos 
sentimentos que está certa de inter
pretar de todos os Vimaranenses».

O Chefe do Distrito falou em se
guida, dizendo que se deslocara a 
Guimarães pela segunda vez para 
cumprir a mesma missão, tendo-o 
feito bá tempos para homenagear um 
sacerdote prestimoso, o Rev. Augusto 
Borges de Sá e desta vez um grande 
filantropo, que bem merece o justo 
prémio.

Veio com o maior prazer e sente-se 
honrado ao desempenhar tão grata 

I missão, demais que está numa terra 
-que é, afirma, em Caridade, a pri

meira do seu Distrito, pelas inúmeras 
e grandes provas que tem dado de 
amor ao próximo.

Dirigindo-se ao homenageado, que 
não esquece a Pátria, nem a Terra 
que o viu nascer, embora longe da 
Pátria e do lar natal, louva e bendiz 
o seu nome e agradece-lhe, em nome 
do Governo, tudo o que tem feito em 
prol dos desprotegidos da sorte.

Por último o Senhor Albano de 
Sousa Guise levantou-se para agrade
cer. Sente-se emocionado e diz que 
não tem palavras que possam tradu
zir o seu muito reconhecimento que 
a todos e do fundo da alma deseja 
expressar naquela hora.

No final todos os presentes foram 
abraçar o homenageado. Este rece
beu ainda numerosos telegramas, de 
diversos pontos do pais, de pessoas 
que não podendo deslocar-se quise
ram, desse modo, associar-se à con
sagração que lhe foi prestada.

Entre muitos telegramas havia al
guns firmados pelos S r s . : D. Do
mingos da Silva Gonçalves, Vene
rando Bispo Coadjutor da Guarda ; 
Dr. Nuno Simões, de L isboa; Co
mendador Artur Cupertino de Mi
randa, do P orto ; Alfredo Alves dos 
Santos, de Lisboa, etc,, etc,

perito na matéria, por exem
plo paterno. Casa de pais, 
escola de f i lh o s . . .

A’ volta da banca sentavam- 
•se uns homens sonâmbulos, 
silenciosos, de chapéu carrega
do sobre a testa. A luz fumaren- ’ 
ta dum candeeiro de petróleo 
dava às figuras dos jogadores 
uns tons rambrantescos. Das 
paredes nuas e do pavimento 
térreo escorria umidade e sor
didez.

£  a «bogalhinha» girando, 
rolando, caiu.

— Quem g an hou ? .. .
O roleteiro empunhando a 

rapadoira do oficio, de passo 
que anunciava um número, 
limpou do pano verde, entre 
outros, o meu vintém.

Aparvalhado, vi-o i r . . .  na 
voragem 1

Trazendo no ouvido o são 
cascalhante das moedas de 
cobre, limpas do pano verde 
e nos olhos aquele quadro de 
figuras, vincadas e sombrias, 
puxei do braço ao meu par
ceiro e viemos para a rua.

Com receio que meu Pai 
soubesse dogravecometimento 
— dado o risco de uma tareia 
memorável! — prometi a mirn 
mesmo não voltar ao antro da 
jogatina.

*

Rolam anos. Era entrado na 
juventude. De camaradagem 
com outros sócios da minha 
idade, dei fundo a uma roleta 
pataqueira na Póvoa de Var- 
zim. O espectáculo era seme
lhante ao que, anos atrás, me 
deram a conhecer no meu ber
ç o — embora menos sórdido, 
pelo arranjo da baiuca. Na 
loja da frente ficava o Café. 
Tinha bailarinas espanholas em 
tablado, dansando sapateados 
ao ritmo dum piano zaragun- 
chante.

Nós, a rapaziada, ajudavamos 
ao coro dos refrains zom  o 
estimulante e gritado— Olé! 
olé!

E os vinténs, ao fundo do 
botequim, corriam os boléus 
da sorte, no pano verde da 
roleta.

Umas vezes os meus vinténs 
eram levados por chocas ; ou
tras vezes eu mesmo os arras
tava ao sorvedouro, espicaçado 
por apetites. Vinténs iam, vin
téns vinham.

Finalmente, uma noite, fi
quei... escoadol A parca bolsa 
ressentiu-se. Mergulhei, por 
isso, em desalento. Dei-me, 
pois, a meditar no meu nau
frágio roleteiro. Tanto cismei, 
que, para logo, tomara uma 
resolução.

— Não ir, no resto da minha 
quadra de praia, às casas de 
jogo!

*

Passava da meia noite.
Por vezes iamos ao Paredão 

da praia, em silentes horas, 
quando o luar estendia uma 
poalha argêntea sobre as águas 
do mar, ali iamos recitar ver
sos junqueireanos:
«O* M a r/ O m a r d a  p en sa m en to  tam bém  
tem  com o tu  a s  m esm as tem p esta d es  /

Outro era, porém, o objec- 
tivo que me levou a atrair os 
meus parceiros de uma noite 
— noite opaca de há longos 
anos! — até ao Paredão da 
praia do pescado. Queria tê-los 
por muito boas testemunhas 
ao acto solene que ia praticar.

Na atitude risonha de quem 
brinca a sério, estendi meu 
braço direito por sobre as 
águas rumorosas, e disse, em 
tom sonoro e compassado:

—Juro por tua majestade, 
â Mar, que jam ais em dias da 
minha vida jogarei a roleta!

Quero acreditar que seme
lhante compromisso não foi 
tomado a sério pela rapaziada. 
Para mais, a cena havia sido 
antecedida de uma rusga na 
tasquinha da mãe do P.e Jeró- nimo.

é ia ív é
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Os internados das Oficinas 
de S. José de Guimarães feli
citam o seu querido Director,

<1

Sr. Padre Antônio Alberto 
Ribeiro, por motivo do seu ani
versário natalício e desejam-lhe 
longa vida e as maiores pros
peridades.

Presidente da Câmara
Tem estado em Lisboa a 

tratar de assuntos de interesse 
para Guimarães, o ilustre Pre- 
sjdente da Câmara, Sr. João 
M. Rodrigues Martins da Cos
ta (Aldão).

“A IMPERIAL”
procura as melhorei marcas do 

psis e estrangeiro para assim bem 
servir os seus estimados clientes.

“ D a v id ”
A marca das melhores gabardinea.
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E’ muito para louvar a nova 
organização do serviço poli
cial desta cidade, que permi
tiu que dois guardas, um no 
Parque do Castelo e outro no 
Largo da Oliveira, defendes
sem o prestígio e brio legí
timo do centro de um conce
lho que paga ao Estado mais 
de quarenta mil contos, em 
contribuições anuais.

Ninguém tem o interesse de 
encomodar pessoas, nomeada
mente funcionários públicos, 
mas quando as distrações, por 
injustificáveis, vão até às por
tas da negligência, a Cidade, 
pelos seus filh o s próprios, 
aqui nascidos e ciosos, como 
é santo, da dignidade desta 
Terra, fazem sentir, a quem 
se distrai, quando menos que 
Guimarães representa a Fun
dação da Terra Portuguesa, e 
que é, cumulativamente, um 
dos maiores centros de traba
lho no território nacional.

Com Guimarães ninguém se 
diverte.

B A T Á
J í  m elhor hota de 

borracha da

T  CH ECO SL OVAQ UI A

Â  venda n a :

S ap ataria  J&U8Q

Só eu, o comparsa-mor da 
cena, a tomei a sério.

Décadas passaram. Jamais 
voltei a jogar em dias da minha 
vida!
Qçinta das Am ê* L. dê Carvalho. 

Ddút

A MíSSft por alma do 
Eng. Ernesto Santos Bastos

foi muito concorrida

Comemorando o 3o.0 dia do 
falecimento do saudoso Rotá- 

| rio Sr. Eng. Ernesto dos San
tos Bastos, que pertenceu ao 
Club de Lisboa, e que muitas 

, vezes representou, com muito 
brilho, os Clubes portugueses 
em importantes reuniões rotá 

; rios efectuadas no estrangeiro, 
j foi celebrada, na passada quin- 
Ita-feira, dia 20, no templo da 
Misericórdia, por iniciativa do 
Rotary Club de Guimarães, 
uma missa de «requiem», ten
do sido celebrante 0 Rev. P .c 
Isaías Alistse.

Ao religioso acto assistiram 
toda a direcção e numerosos 
companheiros do R otary Club 
de Guimarães, assim como os 
distintos companheiros Srs. 
Dr. António de Oliveira Braga 
e José Ribeiro, que represen
tavam o R otary Club de B ra
g a , algumas senhoras, os in
ternados das Oficinas de S. José 
e do Asilo de Santa Estefâ
nia, etc.

O 2.® Vice-Presidente do 
Clube de Guimarães, Sr. Lean
dro Martins Ribeiro, também 
representava o Sr. José Joa
quim Gonçalves de Oliveira, 
da cidade do Porto.

A’s Instituições Beneficentes 
que assistiram ao acto foram 
entregues donativos de 25o#oo 
a cada, em sufrágio da alma 
do Eng. Ernesto Santos Bastos.

O Club Vimaranense fez-se 
representar, no mesmo dia, 
por um dos seus componentes 
nas homenagens que foram 
prestadas, num dos templos 
da capital, à memória do Eng. 
Santos Bastos.

0 trâasito nas raas da cidade
Por várias vezes tem sido 

chamada a nossa atenção para 
o facto de em algumas ruas 
se tornar necessário impe- 

.dir o trânsito a veículos pe
sados, como por exemplo na 
rua Dr. Avelino Germano.

Já não é a primeira vez que 
os aludidos veículos derrubam 
as placas indicadoras do trân
sito naquela rua e bem assim 
deterioram as paredes dos pré
dios na mesma existentes, além 
de constituir perigo constante 
para os peões que da mesma 
rua se servem.

Para o caso chamamos a 
atenção de quem de direito, 
certos de que medidas serão 
tomadas de modo a evitar arre
lias desnecessárias e prejuízos 
escusados.

BengíitêDriailo-Holíiiaf>|
Transporte . . . 4.875500

Recebemos para as se
guintes Instituições de 
Caridade : Misericórdia,
Ordens de S. Francisco e 
S. Domingos, Asilo de 
Santa Estefânia, Oficinas 
de S. José, Asilo de Men
dicidade dos Santos Pas
sos e Casa dos Pobres. . 10.000500

A transportar . . .  14.875500

Procedemos à distribuição pelas 
Instituições acima mencionadas.

Q u ia m d o - m  tm Siahem
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ba CASA LARANJEIRO

laai*go do Toui*al
eu iM A R Â E s

Futebol
Campeonato fracionai

0 Porto e 0 Vitória empa
taram a duas bolas

O encontro entre portuenses 
e vimaranenses para o Cam
peonato nacional resultou num 
empate a duas bolas, e foi esse 
o desfecho mais lógico, visto 
que nenhum dos contendores 
revelou capacidade para se 
sobrepor ao outro.

Levando em conta, como é 
justo, que os visitantes perde
ram o concurso do seu médio 
Joaquim, expulso pelo árbitro 
no final da primeira parte por, 
abespinhado com uma «entra
da» mais viril de Miguel, ter 
comportamento à margem da 
lei, não devemos esquecer tam
bém que os locais pràticamen- 
te não tiveram no terreno du
rante a maior parte do encon
tro mais de dez jogadores, 
visto que Armando nada fez 
que o levasse a considerar co
mo tal. Na verdade a pre
sença deste elemento, dada a 
improficuidade revelada, foi 
até nociva à equipe, pois se 
o lugar estivesse vago os res
tantes já sabiam com o que 
teriam de contar, tal como fi
zeram os adversários na se
gunda parte.

Portanto, até nisto 0 balanço 
esteve certo.

O encontro, presenciado por 
multidão considerável de ade
ptos dos dois grupos, valeu 
apenas pelo entusiasmo e vi
vacidade com que foi disputa
do de parte a parte, pois tècni- 
camente pouco representou. 
Um lance ou outro a mostrar 
aqui e além certo sentido de 
jogo, e de resto muita rispi
dez, muito esforço baldado e, 
sobretudo, muita embrulhada. 
E, com franqueza, a qualquer 
dos grupos se deve exigir 
muito mais do que aquilo que 
nos ofereceram.

De um lado e do outro a 
preocupação dominante era a 
de não perder. E isso acon
teceu, motivo por que todós 
devem ter ficado satisfeitos.

O Vitória a jogar a meio do 
terreno nunca se inferiorizou 
ao adversário, mas o seu ata
que, como de costume, na 
zona de remate, foi sempre de 
uma lentidão e ineficácia espan
tosas. Parece impossível que 
daqueles cinco homens nem 
um só se decida a atirar à ba
liza com convicção.

E a continuar assim, mal va
m os.. .

Recordemos aqui aqueles 
formidáveis pontapés de Viei
ra, extremo-esquerdo visitante, 
um dos quais deu um esplên
dido golo, para melhor esta
belecer contraste com a tibieza, 
o medo dos nossos dianteiros 
a atirar às redes.

Ahl que se Valongo, pelo 
nervosismo que patenteou, ti
vesse sido experimentado co
mo foi Silva neste capitulo, 
naturalmente o Porto não te
ria retirado do campo com 
igualdade de pontos.

E, quanto a nós, é este o 
maior mal de que enferma a 
equipe. Falta de decisão, de 
confiança, de vontade própria 
nos homens da frente, a finali
zar. Um como que endossar 
de responsabilidades no mo
mento culminante ressalta, cla
ramente, aos olhos de todos.

E foi isto que, acima de tu
do, obstou ao triunfo no do
mingo.

E’, pois, absolutamente pre
ciso mudar de rumo, se não 
quisermos ter sempre presente 
o espectro da lanterna. . .

Marcaram os tentos do Por
to, Vieira e Virgílio.

Foram autores dos do Vitó
ria, Custódio e Rebelo.

Costa, Silva, Miguel, Cer- 
queira e Franclim foram os 
melhores dos locais.Virgílio, Qastão, Vieira, Aia
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Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Dr. Américo Durão — Fóz anos no 
iia 26 o nosso querido amigo e ilustre 
colaborador sr. Dr. Américo Durão, 
talentoso Poeta, ora residente em Lis
boa, onde chefia a Secção de Turismo 
ia Câmara Municipal, e que no meio 
vimaranenss conta as maiores simpa
tias e amizades, granjeadas pelas suas 
apreciáveis qualidades de carácter e 
inteligência.

“Noticias de Guimarães„ felicitan
do-o, efusivamente, deseja ao seu que
rido amigo as maiores prosperidades.

Fizeram e fazem anos:
No dia 22, o nosso querido amigo e 

ilustrado sacerdote Bev. A ntónio Alberto 
Bibeiro, zeloso Director das Oficinas 
de S. José; no dia 23, o nosso prezado 
amigo sr. João Carlos Soares; no dia 
24, o nosso bom amigo sr. Fernando 
Mendes Oliveira; no dia 25, Made- 
moiselle Maria Glória Pacheco Ro
drigues, de Barcelos, e a sr.* D. Ma- 
riana Pinto de Campos Rodrigues es
posa do conceituado industrial de Ser- 
ttdelo, sr. Hilário Marques Rodrigues, 
no dia 26, 08 nossos prezados amigos 
trs.: Alberto da Silva Caídas, nosso 
prezado conterrâneo residente em S. 
Paulo (Brasil) e Comendador Manuel 
Ferreira Barbosa, de Joane, um dos 
mais importantes e considerados in
dustriais do norte do pais ; no dia 27, 
a sr.* D. Maria Fernanda Albuquer
que Oliveira Pires, filha do nosso 
amigo sr. José de Oliveira Pires e da 
sr.* D. Lúcia Albuquerque Pires; o 
distinto médico e Director Clinico do 
Hospital da Misericórdia sr. Dr. Al
berto Ribeiro de Faria, e o nosso 
amigo sr. Abílio Gonçalves; no dia
28, a sr.* D. Maria do Carmo Fragoso 
Carmona, Esposa do Senhor Presi
dente da República, e as sr.*• D. Maria 
do Conceição Lobo Machado Melo 
Sampaio Abreu Coutinho ( Viscondessa 
de Paço Vitorino), D. Emllia da Na
tividade da Silva Bastos, D. Ana Au
gusta Mendes Ribeiro, D. Ludovina 
Vtrginia de Barros Araújo e D, Maria 
Adelaide Ribeiro Vieira de Andrade 
e Mademoiselle Jaquelina Monteiro 
Dias de Castro e o nosso prezado 
amigo e conceituado industrial sr. 
Agostinho da Silva Areias; no dia
29, as srs.*’ D. Custódia Ribeiro de 
Faria Martins e D. Emilia de Oliveira

, Pereira Fèlix, esposa do nosso bom 
amigo sr. José Maria Félix Pereira e 
a interessante menina Maria António, 
filhinha do nosso bom amigo sr. An
tónio V. Santos Simões e de sua e&-
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UMA MARCA 

UMA GARANTIA 

UMA BOA GABARDINE

“ D a v id "
impõe-se.

«DAVID»
garante*Ihe uma boa apresentação. 

Exclusivo de 
“ A  IM P E R IA L ”

Guimarães.

fredo e Romão destacaram-se 
nos visitantes.

A arbitragem do Sr. Cunha 
Pinto, de Setúbal, pode clas
sificar-se de... destrambelhada.

Formação dos grupos:
Vitória — Silva; Ferreira e 

Costa; Armando, Cerqueira e 
Miguel; Franclim, Rebelo, T. 
da Silva, Magalhães e Custó
dio;

Porto — Valongo; Virgílio e 
Carvalho; Joaquim, Alfredo e 
Romão; Lino, Freitas, Mon
teiro da Costa, Oastão e Viei
ra.

*

Chamamos a atenção da Di- 
recção do Vitória para as cir
cunstâncias deploráveis em que 
são obrigados a trabalhar os 
representantes da Imprensa, 
sobretudo aqueles que têm 
a seu cargo a informação di- 
recta. Quatro telefones me
tidos naquele acanhadíssimo 
espaço, abafados pela vozearia 
da multidão e com o infernal 
barulho daqueles dois alto- 
•falantes sobre eles, tornam 
num verdadeiro calvário a sua 
missão.

Se mais nada se pão puder 
fazer, que ao menos sejam 
retirados para os topos das 
bancadas os alto-falantes, visto 
constituirem um verdadeiro pe
sadelo para qem trabalha.

8 H « lb ir to «

posa; no dia 30, o menino José Ma
nuel, filhinho do nosso bom amigo sr. 
Henrique Pires e a sr* D. Deolinda 
Pereira dos Santos, esposa do nosso 
bom amigo sr. Bernardino Faria Mar
tins.

Notícias de Guimarães apresenta 
•lhes os melhores cumprimentos de 
felicitações.
Partidas • ohegadas

Têm estado em Lisboa os nossos 
prezados amigos srs.: Comendador 
Alberto Pimenta Machado, Comenda
dor Albano de Sousa Guise, António 
Alberto Pimenta Machado, José Maria 
Machado Vaz, Francisco Pereira da 
Costa, Sebastião Mendes e José Faria 
Martins.

— Esteve nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. Isidro José Dias Pinto, 
de Portalegre.

— Das suas propriedades de Dtlâes 
regressou á sua Casa do Porto o nosso 
prezado amigo e distinto Colaborador 
sr. A. L. de Carvalho.

Teatro jortòo C U L T U R A  E  R E C R E I O  Um problema vital

-  HOJE, às IS  e 21 boras -APRESENTA
Um filme que nunca esquecerá:

Cossacos contra jffoscotfo
com

Irasema Dilllan, Amedeo Nazzari, 
Vittorio Gassamann.

Terça-feira , 2 i  —  às 21 horas
UM ELENCO EXPLOSIVO

— Acompanhado de sua esposa a ' Humphrey Bogari, Lauren Bacall, 
sr.* D. Ollvia de Cintra Penafort j Edward G. Robinson 
Queirós partiu no passado dia 19 por en)
via maritima para o Rio de Janeiro o ' w .

P a ixõ es  em  F u riasr. António Pinto de Queirós. Dese
jamos-lhes feliz viagem e muitas pros
peridades.

— Esteve em Guimarães o ilnstre 
Presidente da Câmara de Braga sr. 
António M. dos Santos Cunha, que 
cumprimentamos.

— Com sua família esteve nesta ci
dade o no8só prezado amigo sr. Al
berto Augusto.

— Também vimos nesta cidade o 
no880 prezado amigo sr. Marcolino 
Afonso, do Porto.

— Tem estado nesta cidade o nosso 
prezado amigo sr. Armindo Faria.

— Regressou de Sande o nosso bom 
amigo e distinto sacerdote Rev. Cónego 
Alberto da Silva Vasconcelos.

— Regressou de Chaves a sr.* D. 
Lina Fernandes Guimarães.

— Esteve entre nós o nosso prezado 
amigo sr. Manuel Rodrigaes, residente 
em Caídas de Aregos.

— Com sua esposa partiu para Lis
boa o nosso bom emigo sr. José Oli
veira.

— Em viagem comercial tem estado 
em França o nosso prezado amigo sr. 
João Ferreira das Neves.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso dando à luz 
uma criança do sexo feminino a es
posa do nosso prezado amigo sr. Ama
deu José de Carvalho. Mãe e filha 
estão bem. Parabéns.

— Teve também o seu bom sucesso, 
dando à luz uma criança do sexo mas
culino, a esposa do nosso querido ami
go e distinto médico radiologista sr. 
Dr. João Mota Pt ego de Faria.

Mãe e filho estão bem. Os nossos 
parabéns. ■
Doentes

António José Pereira de Lima — 
Do Hospital da Ordem do Carmo, do 
Porto, onde esteve internado e foi su
jeito a uma melindrosa intervenção 
cirúrgica, regressou na quarta-feira à 
sua Casa da Cantonha, desta cidade, 
encontrando-se quase completamente 
restabelecido dos seus padecimentos, 
com o que muito folgamos, o nosso 
querido amigo e respeitável Vimara- 
nense sr. António José Pereira de 
Lima, distinto Provedor da Irmandade 
dos Santos Passos.

Abraçamo-lo e desejamos a conti
nuação das suas melhoras.

Qualquer coisa de novo 
em filmes de acção.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS
Irmã Maria das Dores

Nesta cidade e no Colégio do Sa
grado Coração de Maria (Vila Pou
ca) finou se, com 5o e poucos anos 
de idade a Senhora D. Maria da 
Grata Morais Roque, em Religião 
Irmã Maria das Dores, que era na
tural de Manteigas.

O seu funeral realizou-se na quin
ta-feira para o Cemitério Municipal, 
com acompanhamento de diversas 
pessoas, entre as quais vários sacer
dotes, Irmãs Religiosas, e alunas 
daquele Colégio, depois dos ofícios 
do corpo presente que foram reza
dos na capela do Colégio.

Que descance em paz.

CADA DIA QUE PASSA

a GABARDINE

"D a v id "
confirma a sua reputação.

«DAVID»
é um exclusivo de
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€m  poucas linhas
Continua se a notar a irregulari

dade na distribuição de géneros, 
pois estamos em meados de Outubro 
e o contigente de Setembro ainda 
não foi distribuído.

—■ Partiu para Lisboa, a Comissão 
Organizadora do Grémio dos Indus
triais de Cutelarias e Ferramentas 
de Guimarães, que ali vão tratar, 
junto de alguns membros do Go
verno, de assuntos que se relacionam 
com aquela indústria.

— A polícia enviou ao tribunal 
Júlia Gomes, casada, operária fabril,

Quinta-feira, 2 7 — as 21 horas
Um filme da «Metro Goldwyn Mayer»

SONATA DE AMOR
com

Katharine Hepburn, Paul Henreid, 
Robert Walker.

Neste programa — a9 mais recentes 
Actualidades no JO R N A L  F O X .

( S E C Ç Ã O  D E  P A S S A T E M P O S )

SOLUÇÃO DAS PAUYR1S CR0Z4DAS DO N.° 918
HORIZONTAIS: 1) Amora; fruto. 2) Que. 8) D á ; muita fé. 4) aso. 

5) Ruins; salva. 6) V au; X ; Tui. 7) Capas; negra. 8) Are. 9) L a ; elevo; 
et. 10) Tua. 11) Acnso; Romão.

VERTICA IS: 1) Arder: culpa. 2) Uva. 8) 0 r ;  fiapo; tu. 4) Ma. 
5) Aquas; salto. 6) U is; X ;  Réu. 7) Fetos; nevar. 8) Até. 9) U t; aluga; 
em. 10) Vir. 11) Onera; astro.

Enviaram a solução deste problema, os leitores: Daysie, Flor de Lotus, 
Jomaca, J .  R. e Nenúfar.

M A R C O  P O S T A L
J .  R. (Santo Tirso) — Agradeço muito os seus trabalhos. Em ocasião 

oportuna publicá-los-ei, visto para já  isso não me ser possível. Tenha paciên
cia . . .  e não fique aborrecido.

Deixo aqui expresso o seu reconhecimento a Daysie por ter dado a 
merecida atenção e apreço ao trabalho qne por si lhe foi dedicado.

Agradeço e retribuo os seus cumprimentos.
T any e Nael (Setúbal) — Noto com pesar a vossa ansência.

E xp licações
Dão-se para os 

anos do LICEU e 
COMERCIAL.

Informa esta Redacção.

primeiros
ESCOLA

3«9

moradora no lugar das Hortas, por 
haver agredido sua mãe

— Nos anos de 1948 49 visitaram 
o Castelo de Guimarães cerca de 
3.i88 individualidades, entre ela«t 
muitos estrangeiros. j

f e s t a s  Jíico lin as
Msis um ano se vão realizar as 

tradicionais e características Festas 
Académicas que têm o seu início 
no dia 29 do próximo mês de No
vembro. com a entrada do clássico 
«pinheiro». |

A Comissão compõe se dos estu 
dantes :

Presidente, Carlos Marques; i °  
Secretário. António Abel ;  Tesou 
reiro, José Alves Sá ; 2.* Secretário, 
Álvaro Sanches; i.° Vogal, José
Joaquim Abreu, 2.0 Aureliano Sam- ■ 
paio.

fa rm á c ia s  de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia do Laborató 
iro Hórus, ao L. do Toural.

Concerio
Como anunciamos a Sociedade 

Filarmónica promoveu no Jardim 
Público, o i.° concerto da tempo- 
porada de 1949 5o, dedicado aos só
cios e famílias, sendo o escolhido 
programa executado primorosamen
te pela reputada Banda dos Guises 
que foi ouvida com muito agrado.

O recinto registou numerosa as
sistência que, no final do magnífico 
concerto, ovacionou o distinto re
gente Sr. António Guise.

Botas altas de borracha  

da afam ada Fá b rica  

T  CHECOSL OVAQ UI A

B A T Á
Vendem -se n a :

S ap ataria  JSuSO

Farmácia
Trespassa-se numa das mais 

importantes freguesias do con
celho de Aveiro e a curta dis
tância da cidade.

Tratar com Arnaldo Ribeiro 
— AVEIRO. 394

FADARIA — Passa»se
Passa-se com urgência padaria de 

pão de milho, com vinbos e mercea
ria e arrendam-se dois prédios com 
todas as comodidade, garagem e quar
to de banho. Falar com Joaquim Oli

v e ira , junto ao depósito de águas 
municipais. 401

TM 9e n ç u a

casaco 
a .

com 1,40, de boa
49$00  
49 $00 
14 $00 
40 $00 
75$00  

de todas

Panos para 
qualidade,

Fazendas lisas em boa lã, com 1,40, a .
Meias de seda natural «Nuria», a . .
Meias de vidro, lindas cores, a . .
As inconfundíveis camisas «Eva», desde
Uma completa organização em rendas 

as qualidades.
Lindos padrões em fazendas para fato  de homem.
Uma colecção completa em meias de vidro.
Lindos cortes de casaco para senhora, perfuma

rias, veludos, lãs, miudezas, etc., etc.
TU D O  I S T O  E N C O N T R A  V. E X . A NA

C A S A  “ E VA"
A ’ R U A  D E  S A N T O  A N T Ó N I O .

M A D EIRA S-
A lb e r t o  P im e n t a  M a c h a d o  & F i lh o s ,

participam a todos os seus Ex.mos Clientes que, a partir 
de 1 de Outubro p. f., passam a vender a m a d e i r a  
aparelhada aos seguintes preços:

SOALHO APARELHADO DE 1.» QUALIDADE — 32$00 
» * * 2.» * — 27100
» * » 3 .a » — 24$00

FORRO AFARELHADO DE 1.» Q UALIDADE— 17500
* » » 2 .a » — 15500
* » » 3.a *  — 13$00

Mais participam que a serragem de madeira passará 
desde a mesma data para ESCS. 45$00 cada hora.

A O  P Ú B L I C O
A . C a s t r o  A  I r m ã o  comunicam ao público 

em geral que a partir de 1 de Outubro se encontram 
estabelecidos com E stân cia  de M ad eiras nacionais 
e estrangeiras e uma secção de L en h as para venda 
ao público, aos melhores preços, à Rua Abade de 
Tagilde— Avenida Alberto Sampaio (próximo à Senhora 
da Guia), Telefone p. f. 4286, pelo que des.de já agra* 
decem a todos os clientes que lhes dêm a preferência.

Guimarães, Setembro de 1949.

353
Jftdelino de Castro Costa, 
jfn tón io  de Castro..

MADEIRA DE CASTANHO
COM 6  E  8  ANOS DE S E C A G E M

A .  C A S T R O  &  I R M Ã O
Vendem desde 1.700$00 cada m3 assim <como todas 

as madeiras de construção civil, aparelhadas e em pelo, 
a preços de concorrência. Visitem esta estância, à Rua 
Abade de Tagilde — Avenida Alberto Sampa io, póxituo 
à Senhora da Guia. Telefone p. f., 4286— Guimarães.

371
A d e l i n o
A n t ô n i o

d e
d e

C a s t r o
C a s t r o

C o s t a ,

Cadela desaparecida
No dia 10 do corrente foi roubada 

a Avelino Marques da Silva, da fre
guesia de Nespereira, uma cadela que 
dá pelo nome de «Coimbra», de cor 
amarela com uma pinta branca na 
testa e outra no pescoço e pintas 
brancas nas pernas e no rabo. Tem 
também as patas brancas.

Pede-se a quem souber o seu para
deiro o favor de o indicar e proce
de-se a todo o tempo contra quem a 
retiver. 399

ONTEM

HOJE

AMANHÃ

SEMPRE

“ D a v id ’ '
A marca das boas gabartíinâi-

EXCLUSIVO DE
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discutido serenam e n te ...
Sempre o nosso jornal pugnando 

pelos interesses desta linda terra em 
todas as suas campanhas, se tem ca- 
racterizado pela serenidade — sereni
dade que nunca se contrapôs ao vigor, 
ao entusiasmo e à continuidade.

De resto, será assim que melhor 
interpretaremos a maneira de sentir 
colectiva.

Quimarães, embora centro fabril 
dos mai9 importantes do pais, em
bora aglutinante urbanismo duma 
intensiva região agrícola, embora 
alma, expoente de parcela nacional 
de aglomerado demográfico densís- 
sinio, jamais deixou de correlacionar 
as suas aspirações adentro das possi
bilidades e superiores conveniências 
desse todo e que desde os primórdios 
incertos ajudou a consolidar. E' as
sim, como povo ordeiro e dentro da 
ordem patriótica e cristã dum decla
rado e insofismável progresso de ben9 
materiais, e mais ainda espiritual
mente pelos princípios de justiça e 
equilíbrio sociai9, excelsa e insofis
mavelmente conquistados, que 9omo9 
considerados como produtores cons
cientes e nacionalistas.

Na momentosa questão, que há 
bons dois ano9 se debate, a Moagem 
de Guimarães, apesar de até oficial
mente por um douto despacho do 
Ex.m° Subsecretário de Estado do 
Comércio e Indústria haver sido re
conhecido erro político a transfe
rência da mesma para a Maia, sendo 
conjuntamente autorizada a sua reins
talação, nós continuamos serenaraente 

esperar e a combater por essa re
clamação justificada, confiantes em 
que acabaremos por ser atendidos 
por quem de direito."

O momento que passa é necessà- 
riamente oportuno. E’ a hora em 
que 0 povo chamado a sancionar com 

seu voto disciplinado a 'obra do 
Governo lhe cabe também não só o 
direito mas até o dever patriótico de, 
serena e conciliadoramente, porque 
estas condições não excluem a firmeza 

antes a impõem, dizer, clara e or
deiramente, da9 suas reclamações 
concordantes não só com 0 plano 
geral da valorização lusitana, mas — 
como neste caso — indispensáveis a 
uma melhor e mais integral realização.

E  essa oportunidade ressalta ainda 
com nitidez mais flagrante se puser
mos em paralelo, o ser a Cidade de 
Guimarães o centro natural e incon
testado duma da9 mais intensivas 
regiões fabris, onde uma grande 
massa humana cônscia dos seu9 de
veres, sofre e trabalha resignada e 
ardorosamente e pondo muito acima 
do interesse particular ou particula- 
rista o bem comum da grei, fielmente 
cumprindo 09 ditames de quem go
verna e de quem superior e profi
cientemente comanda, com a ventu
rosa coincidência de se encontrar na 
pasta da Economia um bomem de 
rara mentalidade, um homem inteit- 
gente e trabalhador que tudo deve 
ao seu esforço perseverante e para 
quem foi preocupação máxima o pro
blema complexo e fundamental da 
equidade social. Porque toda a obra 
monumental da Previdência Social 
sempre a encarou 0 Sr. Dr. Castro 
Fernandes como o reconhecimento 
dum direito invulnerável dos que 
trabalham . e produzem — obra em 
que incontestavelmente tem a primeira 
plana, quer pela concepção quer pela 
realização prática.

A resolução favorável do problema 
de extrénuo interesse regional da au
torização da Moagem de Guimarães 
vai, além de satisfazer as aspirações 
regionais melhorando a9 condições 
de vida da grande mas9a trabalhadora 
nas diversas e progressivas indústrias 
que aqui, honrando o nome portu
guês, facilitando 0 desenvolvimento 
agricolo-pecuário de todo um «inter- 
-land» activo e obreiro, dar solução 
de continuidade e renovação perió
dica e reflectída dos grandes e su
premos problemas nacionais.

Já vinte e três ano9 rodaram com 
todo o seu interminável cortejo de 
modificações acessórias desde que se 
promulgou o decreto n.° 12.051, de 
31 de Julho de 1926, e as condições 
nacionais, os imperativos vitais a que 
satisfatez estão hoje natural e insofis- 
màvelmente alterados. Assim basta 
considerar, que a capacidade fabril 
da moagem de trigo continental, em 
oito horas d i á r i a s ,  é apenas de 
1.066.670 kgs. (D.° do Gov.° n.° 149 
2.a série, de 30 de Junho de 1938) 0 
que representa para as nove horas, 
da laboração conveniente ao condi
cionalismo da indústria, um total de 
1.200.000.

Multiplicado este número pelos 300 
dias úteis do ano, obtêm-se 360 mi
lhões ou 30 milhões por mês; quando 
desde há tempos que a distribuição 
mensal de trigos se computa em 40 

'milhões, de acordo com as necessi
dades internas.

Ora estes números falam alto e elo* 
quentemente para que 9e avalie não 
só da grande justiça da nossa pre
tensão e como ela, não ferindo inte
resses criados, se enquadra no plano 
.geral do engrandecimento pátrio e 
o'a iquidade social.

.Lembra se, a propósito, que 0 des
pacho do Subsecrt tário do Comércio 
e Indústria de 17-12-49 no seu n.« 
4.* d iz ;

«Se qualquer empresa estabelecer

Iem Guimarães uma Moagem para 
laboração igual à que é transferida, 

1 fica autorizada a fazê-lo nos termos 
1 da Lei».

Esperamos, pois, ser ouvidos.
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Coisas de Caçadas &  e c o*4 *  a do...
Se recordar é viver, vamos 

recordar.
Feliz ideia a que alguém te

ve de juntar todos aqueles que 
pertencem ainda a este mundo, 
e que possam vir reunir-se no 
almoço de confraternização dos 
que foram e dos que são ain
da Empregados do Comércio, 
desde o ano de 1920 a 1930, a 
realizar no dia 3 o do corrente 
no Restaurante Jordão.

Durante umas horas vamos 
recordar anos vividos em agra
dável e alegre companhia de 
bons amigos, corações irmana
dos apreciando ou fazendo ar
te, dando folga à nossa irre
quieta mocidade, ou quando 
«todos por um e um por todos» 
lutávamos pela melhoria desta 
modesta mas briosa Classe, no 
alindar e renovar a nossa sede- 
-social, ou na defesa acérrima 
da nossa querida Terra.

Era assim a mocidade de 
então.

Factos mais importantes pa
ra a história desse decénio:

M archa Milanesa de ig 2 3 ;
Grupo Musical e Grupo Cé

nico ;
Kermesses, bailes, etc.
E ainda composto na maior 

parte pelos mesmos:
Grupo P r  o - Vimarane, 7922;
Comissão das Festas da Ci

dade, JQ2Ô ;
Grupo dos Zè{istasy etc.
Alheio à comissão desta fes 

ta, mas influenciado pela lem 
brança do confraternizar de 
velhas amizades, faço votos 
para que todos estejam pre
sentes.

A inscrição está a cargo do 
nosso Xico Correia.

Aurélio F erra.

la. s r ,  L da

X I I I

Mais alguns esquecidos 
T a o u te  Raúl d’Aadrida e a s a i  guerrilha

Depoii da Campanha de Cuanhama, 
em 1915, levada a bom termo aob 0 
comando do General Pereira d’£ça, 
o aoba do Cuanhama, o Mandume, 
acoasado pelas nossas tropas refu
giou-se com parte da sua gente no 
Território da Damaralândia, que nessa 
ocasião tinha sido ocupado pelas for
ças da União Sui?Africana.

De litígios pendentes entre Portugal 
e a Alemanha, por motivo da defini
ção da fronteira do Sul d'Angola, 
criou-se a chamada Zona Neutra, 
que se manteve com o mandato sul- 
-africano até resolução definitiva em 
1926, creio eu.

Esta Zona Neutra compreendia uma 
faixa de 330 quilómetros entre os rios 
Cunene e Cubango, e de 11 de pro
fundidade de Norte para Sul.

Era administrada por dois oficiais, 
um português e outro inglês, com o 
titulo de Presidentes, que em con
junto resolviam as questões indíge
nas, de emigração e outras.

Foi ao Sul desta Zona que se refu
giou o Mandume sob a protecção do 
Presidente inglês que, mesmo assim, 
não podia obstar a que ele quisesse 
exercer a sua antiga influência sobre 
0 resto do stu povo, que não o quis 
acompanhar na fuga.

Apesar da nossa ocupação ser efec- 
tiva, dentro da influência dos postos 
que sucessivamente se foram mon
tando, ficava no entanto uma vasta 
área que escassamente podiamos fis
calizar, principalmente a da região 
do Cbimparo, considerada esta para 
os pretos como Terra de Ninguém.

A sede da Residência era em Na- 
macunde, a uns 40 quilómetros ao 
Sul da N'Giva, actual Vila Pereira 
d'Eça, e nela viviam os dois Presi
dentes acompanhados somente de 
umas ordenanças de cavalaria e do 
seu pessoal doméstico.

O Mandume apesar disso ainda vi
nha ao nosso Território de vez en- 
quando, incógnito, para visitar os 
seus parentes e principalmente a sua 
tia Anhanca, que nós nomeamos em 
sua substituição no sobado do Cua- 
nhama, como lhe deveria pertencer 
por lei indígena na ausência do so
brinho.

Durante algum tempo não houve _
muita razão de queixa da gente do{ Udõ B IS8ÍRBÍ D «NflUcllS d8 Goinir&BS» 
Mandume, mas este aos poucos ,e 
poucos foi-ae atrevendo a praticar 
actos cada vez mais graves e o nosso 
Presidente, que era então o tenente 
Roque d'Aguiar, foi apresentando as 
suas reclamações ao Presidente inglês, 
sob cuja protecção ele estava, e lá se 
ia caminhando nesta alternativa de 
abusos e respectivas reclamações.

O tenente Roque d'Aguiar retirou- 
-se para a Metrópole e foi substituído 
pelo capitão Veloso de Castro, que 
apenas ocupou 0 lugar durante uns 
três ou quatro dias, e retirou, por ter 
adoecido gravemente.

A seguir foi nomeado 0 capitão 
Rodrigo Teixeira d'Almeida, que vi
nha muitas vezes à N'Oiva tratar de 
vários assuntos de serviço.

Numa dessas suas ausências 0 Man
dume resolveu fazer uma demonstra
ção de força perante 0 Presidente 
inglês.

Desfilou com todos os seus homens 
que possuiara armamento, talvez uns 
300, perante a Residência e 0 Presi
dente verdadeiramente apavorado, 0 
que se compreende por ter sidq tfma 
surpresa e ainda por não ter força 
disponível para manter 0 seu prestí
gio ; 0 mesmo caso se daria quanto 
ao nosso Presidente, se lá estivesse 
nessa ocasião.

Foi porisso que se resolveu, de 
parte a parte, constituir uma guarni
ção mixta de 20 portugueses e 20 in
gleses, com 4 metralhadoras pesadas.

Nunca mais o Mandume se lembrou 
de fazer paradas, nem manifestações 
guerreiras, a não ser de uma vez, 
quando eu já lá estava, nos ter man
dado dizer que nos iria atacar e quei
mar a Residência.

— Pois sim, dissemos ao informa
dor, diz lá ao Mandume que pode 
vir quando lhe apetecer, que nós cá 
estamos e verá depois 0 que lhe acon
tece.

Claro que nós, os portugueses, não 
podiamos ir ao território inglês dar 
uma lição ao Mandume, nem os in
gleses tomaram uma atitude enérgica, 
por razões várias, uma das quais era 
a de terem na gente do Mandume, e 
no próprio soba, um manancial de 
trabalhadores a recrutar, além da in
fluência que este exercia sobre 0 gen
tio do nosso Cuanhama, e ainda por 
não terem força suficiente para isso.

Mas nessa ocasião, em que fez a 
parada guerreira, julgou que poderia 
alargar ainda mais a sua influência 
sobre a nossa gente, e começou a 
fazer razias entre os seus antigos súb
ditos, roubando gado, roubando e 
matando gente dentro do nosso ter
ritório, longe da protecção dos nossos 
postos militares.

A parada guerreira devia ter sido 
por alturas de Setembro de 1916, e 
as incursões do Mandume também 
durante esse mês,

Como se alarmassem os povos do 
Cuanhama e o nosso prestígio so
fresse também, e os ingleses não es
tivessem em condições de se imporem 
ao Mandume, resolveu o Comando 
do Baixo Cunene, exercido pelo te
nente-coronel Amaro Dias, proceder 
a operações mais ou menos no gé
nero das que 0 Mandume usava— 
razias á gente que fone sna partidária

- Alteração da firma -

Faz-se público que por escri
tura de 19 de Outubro de 1949 
lavrada a folhas 57 verso 
seguintes do respectivo livro 
número 5 5 2  do cartório a car
go do notário da Secretaria 
Notarial da comarca de Gui
marães Ernesto Ramos Faísca, 
por Manuel de Lemos Pinhei 
ro, João Ribeiro Dias Júnior, 
João Dias Pinto de Castro 
Manuel Frrnandes Carneiro, 
aquele industrial e estes co 
merciantes, todos casados < 
deste concelho de Guimarães, 
únicos sócios da sociedade por 

J  quotas de responsabilidade li
mitada constituída por escri 
tura de 3 i de Março do cor
rente ano, lavrada a folhas no
venta e três verso e seguintes 
do respectivo livro número 544 
do cartório a cargo do mesmo 
notário, com sede nesta cidade 
e que tem girado com a Firma 
António Pimenta, Sucessores, 
Limitada, foi alterado o artigo 
primeiro da mencionada escri 
tura, o qual passa a ter a se 
guinte redacção: Artigo Pri
meiro— A sociedade adopta a 
firma C a r n e i r o ,  D ia s  & 
C o m p a n h ia  L im it a d a  
e tem a sua sede social no 
Largo Conselheiro João Fran
co com frente e entrada tam
bém para a Rua de Santo An
tónio, desta cidade.

Guimarães, 20 de Outubro 
de 1949.

O Notário,
398

Ernesto Ramos Faisca.

em território fora da nossa fiscaliza- 
t ção, e preparar uma armadilha onde 
, porventura ele pudesse vir a cair.
{ Havia para isso um magnífico ele- 
. mento, conhecedor do mato, batido 
I já em coisas do gentio, falando bem 

a língua, experiente em várias cam
panhas da Huila e com certo prestí
gio entre brancos e pretos, além de 
atrevido, animoso e desembaraçado 
— o tenente de artilharia Raúl José 
d'Andrade.

Continua.
Jagaeiroa — Felgneiras, 14-10-49.

4, d* Quadro* Flor•«.

Carta de VizelaQue digam da sua razão
Num dos últimos dias, antes das 

últimas noites, uma desolada Mãe, 
bateu afiitivamente a várias portas, 
procurando um benemérito motorista 
que tivesse vontade de ganhar a vida 
e lhe fizesse a esraolinba de lhe con
duzir a filha ao hospital com as dores 
da maternidade.

No seu lamento de porta em porta, 
no seu doloroso subir para Qtaivário, 
teve, depois de tanta súplica um ho
mem, com letra grande, pois na hora 
tardia que o chamaram, dormia a 
poucos minutos, que a atendeu.

Não queremos fazer mais uma letra 
sobre o assunto.

Responda quem quiser, e digam 
depois o que se lhes oferecer, e que 
Deus Ibe pague.Campeonato de Bilhar

Tem seu início nos primeiros dias 
desta semana, o campeonato de bilhar 
para amadores Vizelenses. no qual! 
se inscreveram os maia dedicados a j 
tão elegante desporto.

Para os prémios teve, e como sem
pre, a Comissão de Iniciativa e Tu
rismo de Vizela a gentileza de ofertar 
a Taça Turism o— l.° Prémio, o que 
mai9, se mais é possível, veio contri
buir para o brilho de tão boa como 
feliz iniciativa dos organizadores do 
Café Universal.

Os prémios em número de 10, com 
10 medalhas também, 3 em ouro e 7 
em prata, são por si só, um motivo 
de ser este campeonato disputado 
com a maior alegria e até, demccrà- 
ticamente falando, com certo aferrua- 
mento.

Reservou 0 Sr. Adelino Silva para 
o 2.° prémio a taça Café Universal 
que será por si só também um dos 
mais desejados prémios.

Na nossa carta próxima vamos dar 
aos nossos leitores os nomes dos ins
critos e das casas que gentilmente 
ofereceram prémios.Várias

Teve a sua feliz delivrance, dando 
à luz uma encantadora menina a Sr.a 
D. Maria de Lourdes da Silva Fer- 
reira Faria, esposa do nosso amigo 
Sr. Armindo de Faria de Tagilde.

Parabéns aos pais e felicidades a 
sua filbinba.«Noticias de Vizela»

Volta a falar-se no reaparecimento 
do jornal «Notícias de Vizela».

Deus queira que volte e que tenha 
longa vida, em prol do progresso de 
Vizela.

Pode ser motivo de maus pensa
mentos mas uma terra que se presa, 
dedica sempre o seu maior e melhor 
carinho à sua imprensa.

Mas, diga-se também em boa ver
dade que o «Notícias de Vizela», era 
um jornal que marcava já certa posi
ção e que muito honrou Vizela.

Que volte e que a sua vida seja 
longa pois muito contribuirá para 0 
bom nome da nossa querida Vizela. 
- C .

O B J E C T O  A CH A D O

Foi há dias encontrada numa 
rua desta cidade uma argola 
em ouro que se encontra em 
nosso poder e será entregue a 
quem provar pertencer-lhe.

Excursão Nortenha 
à Ilha da Madeira

Vai realizar-se em Dezembro uma 
grande excursão à Madeira.

A saída do vapor Nyassa que prè 
viamente terá tomado os excursionis
tas em Lisboa, efectuar-se-á em 28 
de Dezembro em Leixões.

E* já  de algumas centenas 0 nú
mero de inscrisõss, estando pràtica- 
mente as l .a e 2.a classes ergotadas.

Afim de facilitar a inscrição de es
tudantes foi-lhes feito 0 preço espe
cial de 1.000$00.

Uma embaixada médica — no total 
de 200 médicos sob a direcção de um 
grande médico e cirurgião nortenho, 
deverá incorporar-se na excursão.

Os excursionistas do Centro Ma
deirense terão direito, sem qualquer 
dispêndio para 0 mesmo, a vários 
passeios em modernos auto-carros e 
carros de turismo, pelos principais 
pontos turísticos da Ilha tais com o: 
Santa Cruz, Mochico, Portela, Santo 
da Serra, Camacba, Monte, Terreiro 
da Luta, P0Í90, Pico dos Barcelos, 
etc., etc. e a várias festas de carácter 
popular.

Esta excursão é feita sem qualquer 
intuito comercial sendo qualquer pro
vável lucro distribuído pelos pobres 

principalmente pelas Santas Casas 
da Misericórdia do Funchal e do 
Porto e pelo Fundo de Beneficência 
do Centro Madeirense do Porto.
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DDCriCA-QC qu arto  com rncUloA ot duas camas
mobília para 2 cavalheiros, solteiros. 342Nesta redacção se informa.

EXCURSÃO A’ MADEIRA
O rgan izad a p elo  .C E N TR O  M ADEIRENSE 0 0  P 0 R T 0 > ,
. .  pa.uet. «NYASSA., p.r ocmíSo das mnndialm.nt. ..nh.cids.

“ FE S TA S  D O  F IM  D O  A N O "
PREÇOS POPULARES PARA ESTUDANTES,  ESC. 1 .0 00 9 00  

INFORMAÇÕES E INSCRIÇÕES

NO PORTO— Atinen Gsmercial do Porto— R. Passos Manoel, 4 4 — Tel. 25007  
Club Fenianos Portososes— R. Clobe Feníaaos, 2 9 — Tel. 2 4 0 3 4  

EM LISBOA— Pathft Baby Portugal, Lt.m— R. de São Nicolau, 2 2 — Tel. 20921
N O T A : — O Vapor «NYASSA» tomará excursionistas em Lisboa.

VIVEIRO d o s  MOINHOS NOVOS
Tem à venda as mais vigorosas e resistentes varie

dades de videiras fortes com 2 anos, próprias para 
«cavalo» em vinha média e alta, boa afinidade com as 
castas produtoras dos vinhos verdes e bem adaptadas 
aos terrenos do Norte não muito úmidos.

Destacam-se, entre outras, as afamadas «Telegui», 
«Corriola», «Cordifólia», «Montícola», etc.
PEDIDOS À CASA

eipilo Feppeipa Se Sobr»inho
PÓVOA DE LANHOSO.

PENSÃO IMPERIAL
Este modelar estabeleçirnenfo vai inatigtirar 

brevemente as stias novas dependênçias.
0  seti proprietário informa todos os seíis 

el$.mos çlientes qtie desde já podem telefonar para 
o n.° 40167, pois foi este o telefone qtie na 
mesma Pensão foi instalado e pelo qtial v. e$s a9 
podem ser informados do seti esmerado serviço 
de çozinha.

Não se esqtieçam de telefonar para a PENSÃO 
IMPERIAL, de J 0 Ã 0  F E R R E IR fl GONÇALVES, 
telefone 40167. 373

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

L n  n  m /

C nrm í o n d a d a  e m  1 S 9 S S

ESCRITÓ RIO S: Rua Nova da Alfândega 6 7  — PORTO 
com Arm azana da Ratem a Depóeltos

(Área cobeita: 8.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R* da Brito  Capelo ■»•• 9 1 8  e R. do Roborto Ivono «■■• 9 0 3

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

1DI DE FBEIIfiS & 6EIB0
O E E A F A R IC A

( E E O I S T À D À )  - (398

Largo do Totiral, 70 a 73 —- Telefone, 4soe —  GUIMARÃES 
Anego: ARMAZÉM DE MERCEARIA de FpaOtlStO Pereira i l  UIlR (llitil

CORRESPONDENTES d e :
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comerciai 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
-------------------------- Piano Pereira 8c C .a — Banqueiros. -------------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
------ Previdente, Produtos “Shell,,, Sociedade de Produtos Lácteos. ------

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.
Recebtra-ie encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CU F, que serão executadas na sua totalidade e aos preços oficiais.

8 E B U R 0 8  EHI  T O D O S  O S  R A M O S

Explicações
EXPLICADOR competente prepara 
alunos para s x im e  da a d m la -
sAo e lecciona o l.° o le io  dos 
liceus,

e 341

SENHORA habilitada lecciona, de 
preferência, o 9.° ololo lioeal. 

Pedir informações na Livraria L. 
Oliveira & Ç .a e neita Redacção.

BICICLETA-Vende-se
Francesa, de mão particular, 

em óptimo estado. 372 
Nesta Redacção se informa.

G u a r d a - L i v r o s
Aceita escrita. Ainda empre

gado. Informamos nesta re- dacçlo. 375

Scrfiço de Fiscalizado
Informa esta Comissão que a Bri

gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Ama- 
rante, Baião, Barcelos, Braga, Cabe
ceiras de Basto, Caminha. Gondo- 
mar, Guimarães, Maia, Marco de 
Canaveses, Matosinhos, Monção, Pa
redes, Penafiel, Ponte do Lima, 
Póvoa de Varzim, Ribeira de Pena, 
Santo T irso , Sinfães, Valença, Va- 
longo, Valè de Cambra, Viana do 
Castelo, Vila do Conde, Vila Nova 
de Cerveira, Vila Nova de Famalicão, 
e Vila Verde, onde visitou 2.228 es
tabelecimentos e 11 adegas de pro
dutores a fim de averiguar se estão 
a ser cumpridas as formalidades 
legais.

Na área da Região Demarcada 
foram colhidas 5 amostras de vinho 
verde e foram apreendidos 10.044 
litros de vinho estranho à Região.

Na área da cidade do Porto e en
treposto de Gaia, foram visitados 22 
estabelecimentos e colheram-se 53 
amostras de vinho destinado à ex
portação.

Em Lisboa foram visitados 24.7 
estabelecimentos onde se vende vi
nho verde e colheram-se 28 amostras 
sendo 7 de vinho entrado na cidade 
e 21 destinadas à exportação.

Levantaram-se 720 autos.
Foram analizadas no nosso Labo

ratório todas as amostras eexepto 
as colhidas em Lisboa e as destina
das à exportação.

V i d a  C a t ó l i c a
Santa Luzia — Reuniu a Mesa da 

Irmandade de Santa Luzia erecta 
no templo de S. Dâmaso, tendo re
solvido festejar no dia i3 de De
zembro, com a costumada imponên
cia, a sua Padroeira, para o que 
resolveu convidar um distinto ora
dor sagrado para fazer um panegí
rico da Santa e Mártir.

Foi incumbido do costumado pe
ditório o Sr. Mário Maria de Lourdes 
que visitará os subscritores aos do
mingos e durante a semana depois 
das 17 horas.

A Mesa pede e agradece aos de
votos de Santa Luzia o seu valioso 
concurso para que a festa atinja 0 
costumado esplendor.

40217
Ê O N.° DO TELEFONE DE

AD&O DOS SANTOS
E L E C T R IC IST A

Rtia de Cantões n.os 57-59 
G U I M A R Ã E S

400

Montagens eléctricas 
e Rebobinagens 

de m otores
O R Ç A M E N T O S  O R Â T I S .

B A T A T A S
JÁ  ARMAZENADAS 

e para a sna conservação intacta, 
APLIQUE

G E S A R O L
em pó.

Não ó tóxico. — Não contém arsénico.

V E N D E
Pedro da Silva Freitas

“ CHAFARICA”
11, RUA DE SANTO ANTONIO, 13 

G U I M A R Ã E S

Prédios-Vendem-se:
Na Rua Gii Vicente, n.os 59 

a 5 5 , habitação devoluta; 
N.0# 67 a 77, toda devoluta 

no fim do corrente mês. 
Mostra as mesmas, no n.° 73.

G a rra fa s  usadas
Um lote de 5 mil e em 
pequenas quantidades de 

diversos tipos, vende 
Mário Sampaio, R. d a  M a d r o a , 

— 29 — GUIMARÃES —

37S

Largo da Condessa do laical, 17
g u im a r a e sSM


